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Resumo: Este estudo investigou a opinião de profes-
sores sobre o componente curricular Projeto de Vida. 
Foi realizada uma pesquisa qualitativa e exploratória 
com dois docentes da rede privada de Educação Bá-
sica do estado de São Paulo, por meio de questões 
sociodemográficas e perguntas abertas. A análise das 
entrevistas identificou cinco temas principais: autoco-
nhecimento e reflexão sobre o futuro; compreensão do 
Projeto de Vida para além da escolha profissional; re-
lação de confiança e diálogo com os estudantes; for-
mação e preparação docente; e limites entre o trabalho 
educativo e a terapia. Os resultados indicam que o 
componente pode favorecer o desenvolvimento dos 
adolescentes, mas sua implementação exige forma-
ção docente, escuta, empatia e clareza quanto aos li-
mites da atuação pedagógica. 
Palavras-chave: projeto de vida, adolescência, forma-
ção docente. 

Área do Conhecimento: Psicologia – Psicologia do De-
senvolvimento – CNPq. 

1. INTRODUÇÃO 

A adolescência constitui um período especialmente re-
levante para a construção de projetos de vida, em ra-
zão das transformações afetivas, cognitivas e morais 
próprias dessa etapa do desenvolvimento [1, 2]. O en-
gajamento em projetos de vida pode favorecer o de-
senvolvimento positivo e atuar como fator de proteção 
para os jovens [3, 4]. A escola apresenta oportunida-
des importantes para esse processo, sobretudo 
quando oferece espaços de reflexão sobre identidade, 
valores, escolhas e futuro [5, 6]. No Brasil, o tema ga-
nhou maior destaque com a inserção do Projeto de 
Vida na Educação Básica. Entretanto, estudos apon-
tam desafios em sua implementação, especialmente 
quanto à formação dos professores responsáveis pelo 
componente [7, 8]. Nesse contexto, conhecer a pers-
pectiva dos docentes é relevante para compreender 
possibilidades e dificuldades dessa prática educativa. 

2. OBJETIVOS 

O objetivo geral do estudo foi investigar a opinião de 
professores sobre o componente curricular Projeto de 
Vida. Buscou-se compreender como os docentes per-

cebem seus objetivos, os principais desafios para mi-
nistrá-lo e as características consideradas necessárias 
ao professor responsável pelo componente. 

3. MÉTODO 

Realizou-se uma pesquisa qualitativa de caráter explo-
ratório. Participaram dois professores da rede privada 
de Educação Básica do estado de São Paulo que mi-
nistram ou já ministraram o componente curricular Pro-
jeto de Vida. O instrumento incluiu questões sociode-
mográficas e três perguntas abertas sobre os objetivos 
do componente, os desafios de sua implementação e 
as características necessárias ao professor. As entre-
vistas foram realizadas individualmente e analisadas 
qualitativamente, por meio da identificação e organiza-
ção de conteúdos semelhantes e temas recorrentes 
nas respostas dos participantes. 

4. RESULTADOS 

A análise das entrevistas permitiu identificar cinco ca-
tegorias. A primeira, Autoconhecimento e reflexão so-
bre o futuro, reuniu falas que relacionam o Projeto de 
Vida à possibilidade de o adolescente reconhecer ha-
bilidades, interesses, valores, identidade e potenciali-
dades, ampliando a reflexão sobre caminhos futuros. 
A segunda, Projeto de Vida para além da escolha pro-
fissional, mostrou que os participantes entendem o 
componente de forma ampla, envolvendo dimensões 
pessoais e sociais, e não apenas a definição de uma 
carreira. A terceira categoria, Relação de confiança e 
diálogo com os estudantes, destacou a importância da 
escuta, da empatia, do respeito às diferentes perspec-
tivas e da construção de vínculos, especialmente por-
que algumas atividades envolvem temas pessoais. A 
quarta, Formação e preparação do professor, indicou 
a necessidade de conhecimentos sobre adolescência, 
desenvolvimento humano, autoconhecimento e saúde 
mental, além de formação continuada. Por fim, a cate-
goria Limites entre o trabalho educativo e a terapia evi-
denciou a preocupação dos participantes em abordar 
questões emocionais e pessoais sem transformar a 
aula em espaço psicoterapêutico. Em conjunto, os re-
sultados apontam que a qualidade da relação profes-
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sor-aluno e a preparação docente são elementos cen-
trais para o desenvolvimento significativo do compo-
nente. 

6. DISCUSSÃO 

Os resultados reforçam a compreensão de que a ado-
lescência é um período importante para a construção 
de projetos de vida [1, 2]. A ênfase dos participantes 
no autoconhecimento, na identidade e na reflexão so-
bre possibilidades futuras está de acordo com a litera-
tura que associa o desenvolvimento de projetos de 
vida a trajetórias juvenis positivas [3]. Também se ob-
servou uma compreensão do Projeto de Vida para 
além da escolha profissional, incluindo valores, inte-
resses, relações sociais e formas de contribuição para 
a comunidade [9]. A valorização do diálogo, da empa-
tia e da confiança entre professores e estudantes pode 
ser relacionada à necessidade de considerar aspectos 
culturais, sociais e emocionais no trabalho escolar com 
projetos de vida [10]. Outro achado relevante refere-se 
à formação docente. Os participantes destacaram a 
necessidade de conhecimentos sobre adolescência e 
desenvolvimento humano, em consonância com estu-
dos que apontam a formação insuficiente como uma 
dificuldade na implementação do componente [7, 8]. 
Ao mesmo tempo, a preocupação em distinguir o tra-
balho pedagógico da psicoterapia evidencia a neces-
sidade de clareza sobre os limites profissionais do pro-
fessor diante de conteúdos pessoais e emocionais. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa possibilitou compreender que o compo-
nente curricular Projeto de Vida pode constituir um es-
paço relevante para o autoconhecimento, a reflexão 
sobre o futuro e o desenvolvimento de habilidades 
pessoais e sociais dos adolescentes. As entrevistas in-
dicaram que sua efetividade depende não apenas do 
conteúdo trabalhado, mas também da preparação do 
professor e da capacidade de construir relações de 
confiança, escuta e diálogo com os estudantes. Os 
achados reforçam ainda que o Projeto de Vida não 
deve ser reduzido à escolha profissional, devendo fa-
vorecer uma reflexão mais ampla sobre identidade, va-
lores, potencialidades e perspectivas futuras. A expe-
riência de Iniciação Científica também proporcionou 
aprendizagens relacionadas ao levantamento biblio-
gráfico, elaboração de instrumentos, coleta e organi-
zação de dados, análise qualitativa e comunicação ci-
entífica. 
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